CASSIOPÉIA – Clara Sandroni


Cassiopéia

As diversas formas de fazer o amor valer a pena 

no novo CD de Clara Sandroni

Cassiopéia é o nome de uma constelação próxima ao pólo norte celeste, oposta à Ursa Maior, com cerca de 30 estrelas visíveis a olho nu, que formam uma figura humana, sentada num trono... Só que de cabeça para baixo!

Traduzida para o espanhol, Casiopea é também o nome de uma terna canção do compositor cubano Silvio Rodrigues, que abre e batiza o novo disco da cantora Clara Sandroni, com show de lançamento na Modern Sound, dia 14 de agosto às 20 horas, com entrada franca.

Cassiopéia é o primeiro CD solo lançado por Clara Sandroni, desde 1990. Gravado e mixado ao longo de seis anos, por Clara e o produtor Carlos Fuchs, a bordo do estúdio Tenda da Raposa, encarrapitado nas aprazíveis montanhas de Santa Teresa, o disco é uma produção independente, que marca o reencontro da cantora com sua vocação maior como artista: descobrir tendências, revelar compositores, reafirmar parceiros, reverenciar os mestres: “No disco canto compositores que admiro desde muito tempo e canções que ensaio gravar e cantar há vários anos. – descreve Clara - Repito autores pelos quais sou completamente apaixonada como Silvio Rodriguez, Milton Nascimento, Caetano Veloso, Chico Buarque, Carlos Sandroni, Paulo Baiano, Marcos Sacramento, Paulo Malaguti (Pauleira). Canto ainda compositores contemporâneos meus que admiro,mas que nunca havia gravado antes, como Luís Tatit, Luís Capucho, Mathilda Kóvak, Ivan Zigg e Maria Olívia”.
O disco

Em Cassiopéia Clara Sandroni retoma um marcante trabalho autoral de intérprete, presente nos seus dois primeiros discos, de produção independente, lançados em meados dos anos 80 ("Clara Sandroni” e “Daqui”), postura ainda presente também no terceiro disco (“Clara Sandroni”, lançado em 1989 pela Kuarup e atualmente no catálogo da Biscoito Fino). “Ao longo dos últimos quinze anos, por vários motivos, minha carreira de cantora percorreu outros caminhos, de resgate dos grandes mestres da música popular brasileira. Assim, com o grupo Lira Carioca e o cantor Marcos Sacramento, lancei três CDs vasculhando a obra de Sinhô (a série “É sim, Sinhô”, de 1998 a 2000); ainda com a Lira e Marcos, gravei o CD “Notáveis Desconhecidos” (2001) com compositores dos anos 20. Com Marcos e Maurício Carrilho, lancei pela Biscoito Fino em 2002“Sarava, Baden Powell!” onde fazíamos a nossa leitura dos afro-sambas de Baden e Vinícius. Em 2001 lancei o CD “Tempo Algum”, onde cantava exclusivamente músicas do compositor Paulo Baiano e seus parceiros. Estava mais do que na hora de eu lançar um CD exclusivamente de intérprete, retomar o trabalho que me fez conhecida, colocar minha voz a serviço dos compositores contemporâneos do Rio de Janeiro.”

Liberdade para cantar
Cassiopéia é a madura conseqüência de um movimento absolutamente pessoal de Clara Sandroni, através do qual a cantora teve total liberdade e controle sobre tudo o que foi gravado: as músicas, os músicos, os arranjos, a sonoridade. “É diferente de trabalhos de encomenda, onde você é convidado – como os discos sobre Sinhô – ou de trabalhos que, mesmo sendo de iniciativa minha - como o disco do Baden -, estão relacionados a algo como a necessidade de registrar tal obra para a posteridade. Em Cassiopéia, não tenho compromisso com nada nem ninguém, apenas comigo mesma, com as coisas que quero cantar, quero dizer. É fruto de uma teimosia, levei anos para gravar, tive que esperar o tempo e a agenda dos convidados, para tudo sair do jeito que eu queria, o melhor jeito possível. É claro que nesses sete anos eu quase fiquei maluca... mas nunca desisti, nem me passou pela cabeça. Cada coisa que a gente gravava dava tanta felicidade que valia a pena.”
Treze canções de amor

O amor maldito, o amor trágico, cômico, apaixonado, racional, lírico: será que qualquer maneira de amor vale a pena?

Para tentar responder a esta questão crucial, que move a todos nós, Cassiopéia é basicamente um disco sobre as inúmeras formas e maneiras de se falar de amor. É certamente o disco mais romântico da carreira de Clara Sandroni. Romântico à sua maneira: “É um disco eclético, e isto está claro na variedade de formações musicais e arranjos, e nos convidados especiais: tem grupos vocais (Equale, Arranco de Varsóvia) tem um grupo instrumental (Impávido Colosso) tem gravação só com piano e voz, tem até mesmo eu tocando violão em cinco músicas!”

No repertório, partindo de Silvio Rodrigues e de standards do Lado B da MPB – como “Paula e Bebeto” de Milton e Caetano e “Uma Palavra” de Chico Buarque, Clara empresta sua voz cristalina a novas aventuras e cenários. Às vezes corajosa, hardcore, como em “O Amor é Sacanagem” de Luís Capucho (“Sou vulgar no amor / o amor é sacanagem / não tem poesia nem matemática / o amor é magia”.) e em “Mary Shelley”, de Mathilda Kóvak (“cansei deste teu jeito poeta / o meu negócio agora é atleta”). Outras vezes, busca o amor dolorido, como em “Brinde à solidão” de Carlos Fuchs e Marcos Sacramento. Soa delicada e mínima em “Louco por Você” de Ivan Zigg e “Quase” de Luís Tatit.  Variadas posturas e sensações que varrem todo o CD. 

Voltado à constelação perdida nos espaços boreais: em Cassiopéia Clara Sandroni mostra, novamente, que é uma incansável criadora de novos sons e posturas estéticas. Ousada, não vacila em virar sua própria carreira de cabeça para baixo, em busca da sua vocação inicial, de desbravadora dos diversos universos da música popular brasileira.

Paulo Baiano

As canções de Cassiopéia, por Clara Sandroni

Cassiopéia

Quando comecei a cantar, eu era encantada pela Nueva Trova Cubana: eu só cantava em espanhol! Tive que me adaptar para cantar em português sem sotaque. Deste movimento da música cubana, o autor com que mais me identifico é Silvio Rodrigues, talvez o mais lírico deles todos. Ele é a razão de eu ser cantora hoje. Gravei Sílvio nos meus dois primeiros discos, acompanho sua carreira desde sempre, e gravo de novo, nesta bela canção, que dá nome ao CD.

Louco por você

Sempre quis gravar Ivan Zigg, que faz um trabalho muito delicado, minimalista, quase infantil. Esta é uma bela canção romântica, delicadíssima, quase uma canção de ninar gente grande.

Mary Shelley

Mathilda Kóvak tem um humor corrosivo, inteligente. “Mary Shelley” é uma canção polêmica, que fala da construção de um homem idealizado, perfeito. Mas, quando chegamos ao final, vemos que é um homem com personalidade feminina. Muita gente que ouve tem uma reação inicialmente de espanto, acha a música vulgar, até que, numa segunda leitura, vê que não é o que eles estavam pensando.
Para embalar esta canção, convoquei o grupo instrumental Impávido Colosso, formado por Paulo Malaguti (piano e teclados), Fábio Girão (Baixo), Paulo Muylaert (guitarra) e Cláudio Wilner (bateria) O ‘Impávido’ existe há um bom tempo, mas acontece que o Claudão foi para a Alemanha e ficou por lá! Daí cada vez que ele vinha visitar a terrinha, rolava um show do ‘Impávido’! Até hoje é meio assim. Só que eu sempre quis cantar com eles, e daí, numa dessas vezes que o Claudão apareceu por aqui... peguei o pessoal de jeito e fomos pro estúdio. Gravamos “Mary Sheley”, “High and Low” e “Amor é sacanagem”, esta com o Marcelo Costa na bateria. 

High and Low

Paulo Baiano é um compositor de quem gosto tanto que gravei um disco inteiro só com músicas dele (“Tempo Algum”, 2001). Esta valsa, composta por ele em parceria com Mathilda Kóvak, mostra o lado melancólico do amor, é o momento blue do disco, e novamente conta com o Impávido Colosso. 

Uma Palavra

Por incrível que pareça, apesar de composta pelo “veterano” Chico Buarque, esta é talvez a música mais moderna do disco, tanto em termos de harmonia quanto de poesia. É tão complexa harmonicamente que estou ensaiando esta canção no violão desde 1991 e só agora acho que ficou do jeito que eu queria.

Amor é sacanagem

O Luís Capucho é um compositor interessante, com uma temática selvagem, gay; é autor de dois livros sobre o universo homoerótico “Cinema Orly” (Editora Interlúdio, 1999) e o recém-lançado “Rato” (Editora Rocco, 2007). Esta música tem uma letra aparentemente gay mas, numa voz feminina como a minha, descobre-se que ela serve para qualquer sexo. Com o ‘Impávido’ transformado numa “rock band”, é talvez a música sonoramente mais pesada do disco.

Brinde à solidão

Quando ouvi pela primeira vez o CD “Fossa Nova” (Olho do Tempo, 2004) do duo Marcos Sacramento/voz e Carlos Fuchs/piano, me apaixonei de cara por esta canção. Esta sim, é de fossa mesmo, daquelas de ouvir entre as névoas do cigarro e do whisky. E o Carlinhos, que além de produtor do disco é um grande instrumentista, trouxe à música ares ainda mais sombrios, com seu piano, meio Chopin, meio Bill Evans.

Quase

Uma visão do amor com muito bom humor, característica da poesia de Luis Tatit. Pra mim, gravar esta música soa como uma reafirmação. Eu já havia gravado outro componente do Grupo Rumo – José Carlos Ribeiro, no meu primeiro disco,a canção “Ladeira da Memória”. Hoje, vemos que a estética do trabalho do “Rumo” com Luis Tatit, José Carlos Ribeiro e Ná Ozzetti, entre outros), continua tão moderna, antenada e de vanguarda, quanto em 1984, e há um imenso público novo que, hoje, descobre esta música com prazer.

Música

Aqui, estou apresentando uma nova compositora, a pernambucana Maria Olívia, que tem um trabalho muito pessoal. Este talvez seja o momento mais lírico, poético do CD. Para gravar esta canção, chamei o grupo Arranco de Varsóvia (Paulo Malaguti (Pauleira), Muri Costa, Andrea Dutra, Cacala Carvalho e Eliza Queiroz). Ficou interessante, um grupo aparentemente “de samba” cantando uma balada derramada como esta... 

Parlez Moi D’amour

Esta música, composta em 1926 por Jean Lenoir e gravada pela cantora francesa Lucienne Boyer, faz parte da infância da minha mãe, a escritora Laura Sandroni. Ela estudou no Colégio Sion, e naquela época a cultura predominante era a francesa; todas as meninas cantavam estas canções e se acompanhavam ao piano. Aqui, peço licença para um encontro de família, com minha mãe e meu tio, Fernando Sandroni, ao piano.

Desanimado

Também aqui me permito a retomada da minha parceria com meu irmão, Carlos Sandroni, com quem comecei a carreira de discos e shows, em 1981. Carlos é um compositor peculiar, que une humor e filosofia em suas letras, sempre focadas nas pequenas coisas do cotidiano. São letras aparentemente engraçadas, mas cheias de seriedade em seus conceitos, como uma piada bem elaborada. 

Esta canção foi feita na época em que o Collor seqüestrou a poupança de todos, e foi aquele desânimo geral e total. Sinceramente, acho que a letra permanece bastante atual, diante do cenário tão desanimador, de corrupção e desmando em que vivemos. 

Paula e Bebeto

Milton não poderia faltar a este disco. Para mim, cantar Milton, desde sempre, é tão natural quanto respirar. Quando ele se junta com Caetano, então... E esta música meio que sintetiza a viagem que fizemos no disco, através das diversas maneiras de amar: “qualquer maneira de amor vale a pena”. Na verdade, este disco quase que se chamou “Qualquer Amor”. Ainda por cima, a faixa conta com o grupo vocal Equale, muitas vozes cantando essa letra, parece que foram feitas uma pro outro, a musica e o grupo.

Sempre te amei

Para fechar o CD, nada melhor do que um samba pra cima, do Paulo Malaguti, meu querido Paulinho Pauleira, amigo e parceiro de mais de 25 anos de palco. Para cantar, chamei  amigos de música e amizade, para um grande coro: “sempre te amei, sempre te amarei, nunca que te perdi de vista”. Não é lindo?

Cassiopéia 

 Novo CD de Clara Sandroni
Produzido por Carlos Fuchs 

Gravado no Estúdio Tenda da Raposa, Rio de Janeiro.
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